
  [image: ]


  FUNDAÇÃO EDITORA DA UNESP


   


  Presidente do Conselho Curador


  Mário Sérgio Vasconcelos


   


  Diretor-Presidente


  José Castilho Marques Neto


   


  Editor-Executivo


  Jézio Hernani Bomfim Gutierre


   


  Superintendente Administrativo e Financeiro


  William de Souza Agostinho


   


  Assessores Editoriais


  João Luís Ceccantini


  Maria Candida Soares Del Masso


   


  Conselho Editorial Acadêmico


  Alberto Tsuyoshi Ikeda


  Áureo Busetto


  Célia Aparecida Ferreira Tolentino


  Eda Maria Góes


  Elisabete Maniglia


  Elisabeth Criscuolo Urbinati


  Ildeberto Muniz de Almeida


  Maria de Lourdes Ortiz Gandini Baldan


  Nilson Ghirardello


  Vicente Pleitez


   


  Editores-Assistentes


  Anderson Nobara


  Jorge Pereira Filho


  Leandro Rodrigues


  [image: ]


  © 2012 Editora Unesp


   


  Fundação Editora da Unesp (FEU)


  Praça da Sé, 108


  01001-900 – São Paulo – SP


  Tel.: (0x11) 3242-7171


  Fax: (0x11) 3242-7172


  www.editoraunesp.com.br


  www.livrariaunesp.com.br


  feu@editora.unesp.br


   


   


   


   


  CIP-BRASIL. Catalogação na fonte

  Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ


  
    A637


        Antologia da poesia clássica chinesa – Dinastia Tang / tradução, organização, notas e introdução Ricardo Primo Portugal e Tan Xiao. – São Paulo: Editora Unesp, 2013.


     


        ISBN 978-85-68334-02-7


     


        1. Poesia chinesa. 2. Poesia chinesa – Dinastia Tang, 618-907. I. Portugal, Ricardo, 1962- II. Tan, Xiao.


    
      

        	
          13-1359.

        

        	
          CDD: 895.11

        
      


      
        	

        	
          CDU: 821.581-1

        
      

    


  


   


   


   


   


  Editora afiliada:


   


  [image: ]


  A Affonso Celso de Ouro-Preto, Embaixador do Brasil em Pequim de 1999 a 2004, exemplo de diplomata, e D. Lucy Dutra Villa-Lobos, grandes conhecedores e apreciadores da arte e da cultura chinesas.

  

  À Professora Doutora Maria da Glória Bordini, mestra definitiva no conhecimento da Teoria da Literatura para incontáveis profissionais.

  

  A Francisco José da Silva Portugal (in memoriam) e Tan Tongchun, pais, educadores, tradutores de História e memórias.


  Nota do Instituto Confúcio na Unesp


  É com grande satisfação que o Instituto Confúcio na Unesp se soma à Editora Unesp para a publicação no Brasil de tradução inédita, diretamente do chinês, desta importante coletânea de poemas da Dinastia Tang, o período de ouro da poesia chinesa, durante o qual se consolidaram importantes traços de sua cultura.


  Essa publicação, que abrilhanta a comemoração dos cinco anos de funcionamento do Instituto Confúcio na Unesp, só foi possível graças ao louvável trabalho de pesquisa e tradução de Ricardo Primo Portugal e de Tan Xiao, aos quais agradecemos a imensa contribuição em prol da aproximação cultural entre o Brasil e a China.


  O Instituto Confúcio na Unesp faz parte de uma rede que, ao final de 2011, compreendia 358 Institutos Confúcio e quinhentas Salas de Confúcio estabelecidas em 105 países, com mais de 500 mil estudantes matriculados. Seu objetivo é promover o interesse pela língua e pela cultura chinesas, ser uma plataforma de troca de conhecimentos e pontos de vista e de promoção da cooperação intercultural.


  Luís Antonio Paulino
Diretor do Instituto Confúcio na Unesp

  http://www.instutoconfucio.unesp.br


  Introdução


  “A poesia clássica chinesa, escrita numa linguagem especialmente afeiçoada à arte do poema (um verdadeiro ‘idioleto poético’), toca de perto os ocidentais que nela se debruçam por sua concisão, pelo sentimento de inacabado, de sustentada surpresa, de aforismático vigor aliado à plasticidade visual da imagem”.


  Haroldo de Campos, “A torre do grou amarelo de Li Po

  a Mao Tsé-Tung”, em Escrito sobre jade.


  Poesia clássica chinesa – Dinastia Tang:

  uma antologia em português


  O livro que o leitor tem em mãos é, muito possivelmente, a primeira antologia poética mais abrangente, publicada em português, da Dinastia Tang (618-907), considerada a “idade de ouro” da literatura chinesa clássica. A história da China anterior à fundação da República (1912) é descrita pela sucessão de dinastias nacionais e regionais. O vasto período clássico da cultura chinesa, conforme consagrado pela historiografia do país, vai da antiguidade até o início das Guerras do Ópio (1839), quando se precipitam os acontecimentos dramáticos que levaram, décadas depois, à queda da última dinastia imperial, a Manchu (Qing), e à República.


  Aquela tragédia histórica demarcou, também, uma nova fase no relacionamento com a cultura chinesa por parte das nações ocidentais. Ainda que a China já se fizesse presente no imaginário ocidental por séculos, foi desde o começo do Século XIX que as diferentes formas de expressão cultural e artística legadas por aquela tradição tornaram-se referências cada vez mais importantes para o Ocidente. Tanto nas artes em geral – a literatura, a partir do simbolismo; a música e a pintura, do impressionismo em diante; o teatro –, como também nos estudos linguísticos, psicanalíticos e filosóficos, o diálogo com essa cultura é uma das marcas da modernidade ocidental.


  Tem provocado um especial fascínio a poesia, assimilada pelo Modernismo, no Ocidente, como um acervo vivo de caminhos para a renovação da expressão linguística. Por muitos considerada a mais notável forma de expressão artística da China, apoia-se neste extraordinário patrimônio cultural vindo de tempos imemoriais, a língua chinesa, desenvolvendo possibilidades e recursos estilísticos inéditos ou pouco explorados em idiomas ocidentais, em formas consolidadas por séculos de tradição literária.


  O chinês é uma língua tonal, de fonética rica, particularmente em sons fricativos; monossilábica, com grande quantidade de homófonos (palavras de mesmo som, mas significados diferentes), e de sintaxe posicional. A naturalmente curta extensão dos morfemas (palavras), livres de flexões gramaticais, juntamente com a possibilidade de síntese e redução morfossintática dos termos constituintes da frase, permite a construção de textos, em geral, bastante mais econômicos e reduzidos que os encontrados em línguas ocidentais, sobretudo latinas.


  Integram o repertório de recursos poéticos da língua as possibilidades de significação abertas por sua escrita ideogrâmica milenar, cujas primeiras manifestações conhecidas encontraram-se gravadas sobre cascos de tartarugas e ossos de animais. A escrita chinesa nasceu em tempos imemoriais, vinculada ao oráculo, o sortilégio e o rito; ao pensamento mágico-imitativo. Desenvolveu-se associada a outros modos de produção e divisão social do trabalho, participando de uma cultura que valorizava uma visão holística e integral das atividades humanas e das artes, tendendo a combiná-las, mais que diferenciá-las.


  Como explica François Cheng (1996, tradução nossa), na escrita chinesa, “independente do som e invariável, formando uma unidade em si, cada signo guarda a possibilidade de permanecer soberano e, a partir daí, perdurar”. Trata-se, portanto, de uma escrita que guarda um grau de independência semiótica em relação à fala, consolidando sua própria tradição, consubstanciada na caligrafia e no repertório dos textos clássicos.


  O texto (mesmo o falado), no chinês, apoia-se frequentemente em citações e frases fixadas, estereotipadas, ancoradas na tradição, as quais aportam referências de sentido externas à cadeia de fala. As referências atualizam continuamente o núcleo formal e semântico da cultura clássica, que persiste, vivo e produtivo, por trás das enormes mudanças ocorridas na sociedade, na economia e na própria cultura do país.


  Com efeito, é esse repertório de referências literárias rico e consistente, presente até mesmo em interferências nos usos linguísticos do dia a dia, que representa, talvez mais claramente que manifestações de outra ordem, o fio condutor milenar de uma cultura na qual as rupturas, ainda que profundas, não comprometeram uma continuidade fundamental. Especialmente pertinente à cultura chinesa a observação de Ítalo Calvino (1993): “É clássico aquilo que persiste como rumor mesmo onde predomina a atualidade mais incompatível”.


  A poesia clássica chinesa e a Dinastia Tang


  A poesia da Dinastia Tang (618-907 d.C.) é depositária de já longa tradição literária e linguística, a qual remonta às primeiras grandes antologias de cantos antigos, o Shi Jing (Livro da Poesia), compilação da Dinastia Zhou (1045 a.C.-256 a.C.), e o Chu Ci (Cantos do País de Chu), que aparece no período dos Reinos Combatentes (em torno do século IV a.C). A Dinastia Tang foi, ainda, precedida por eras de notável desenvolvimento das artes e da literatura, tais como a Dinastia Han (206 a.C-220 d.C.), a Dinastia Wei e o Período dos Três Reinos (220-420), a Dinastia Jin (265-420), as Dinastias do Sul e do Norte (386-589).


  O formidável impulso para o desenvolvimento da poesia e das artes em geral ocorrido durante os Tang projetou-se aos períodos logo posteriores: o das Cinco Dinastias, de breve divisão do país (907-960) e, especialmente, a Dinastia Song (960-1279), uma nova era de prolongada prosperidade e desenvolvimento cultural, durante a qual veio outra leva de escritores notáveis, como Su Dongpo, Lu Yu e Li Qingzhao, mas, ainda assim, em termos globais, sem o alcance e a força original, inaugurativa, da Dinastia Tang.


  A exaustiva antologia Poemas completos da Dinastia Tang, compilada posteriormente, no século XVII (Dinastia Qing), por ordem imperial, contém aproximadamente 49 mil poemas, escritos por 2.200 autores. Essa compilação é o acervo principal onde é encontrada a maioria dos poemas conhecidos.


  Duas antologias menores são particularmente apreciadas até hoje na China e entre leitores estrangeiros, com diversas traduções para outras línguas. A primeira foi compilada ao final da Dinastia Song por um de seus mais importantes poetas e críticos, Liu Kezhuang (1187-1269): Poemas de 1.000 Mestres. Continha pouco mais de duzentos poemas das dinastias Tang e Song. A segunda, 300 Poemas da Dinastia Tang, reunida em 1763 (Dinastia Qing) por Sun Zhu, tornou-se um best-seller desde o momento em que surgiu e é, ainda hoje, a mais conhecida e popular, com um repertório amplo de autores e de formas.


  Muitos escritores e textos não chegaram a nossos dias. Os que lograram fazê-lo, mantiveram-se lidos e recitados pelos que compartilham a identidade nacional chinesa, estudados na escola e na universidade, discutidos em grupos da internet, referidos em expressões incorporadas na fala do dia a dia. Esse gigantesco conjunto de excelentes textos tem, ainda hoje, um papel fundamental (de fundamento, base) na transmissão dos conteúdos, estruturas formais e estéticas, estilos, que asseguram a extraordinária permanência e a capacidade de renovação de uma das mais antigas culturas da humanidade no decorrer de milênios de história e mudanças vertiginosas, muitas vezes impostas do exterior.


  A tradução como tradição: o lugar da língua portuguesa


  O esforço de tradução de textos chineses pelas culturas europeias teve um início promissor, mas descontinuado, em meio ao cosmopolitismo de feição renascentista dos jesuítas, na Macau dos séculos XVI e XVII. Foi principalmente a partir do século XIX que se firmou internacionalmente uma importante tradição de tradução, acompanhando o desenvolvimento dos estudos históricos, antropológicos e linguísticos, da filologia, construindo um patrimônio inter-referenciado, comum a diferentes idiomas. Sendo também uma atividade literária por natureza, a tradução realiza o diálogo, a interpretação entre os signos de diversas literaturas, mediando diferenças e proximidades.
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